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AMOR INCONDICIONAL
Uma necessidade básica do que as crianças precisam.
Ruth O’Neil
J

esús censurou Seus discípulos dizendo: "Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam; pois o Reino dos céus pertence aos que são semelhantes a elas" (Mateus 19:14). Como adultos que trabalham com crianças, necessitamos ser destemidos para atraí-las assim como fez Jesus.

Meu marido, Randy, e eu começamos a trabalhar com crianças antes de nos casarmos. Prosseguimos como recém-casados e desde então ninguém mais se ofereceu para trabalhar conosco. Certa vez questionamos: Será que a igreja nos colocou aqui para trabalhar com os adolescentes porque talvez seja o grupo mais difícil com quem trabalhar? Será que somos os únicos nesta igreja dispostos a trabalhar com essas crianças?

 Naquele ano, ambos sentimos que trabalhar com os adolescentes devia ser muito prazenteiro. Tivemos alguns problemas, mas nada que não pudéssemos resolver ou nada tão terrível que ainda não tenhamos conseguido esquecer. Passamos a amar cada um deles mais e mais. Somente desistimos deles quando meu marido foi obrigado a se transferir para outro estado por questões de trabalho.


Seis meses depois que nos mudamos minha mãe e eu estávamos conversando e minha mãe me pondo a par de tudo o que se passava na igreja. Aparentemente, houve um grande alvoroço no grupo de adolescentes da igreja, na semana anterior. Um dos adolescentes comportou-se de forma tão má que o diretor perdeu o controle – algo que não acontecia com freqüência.
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Ele gritou com o rapaz: “Ninguém gosta de você quando se comporta dessa forma! Você estraga todo o prazer dos outros! O que você tem a dizer a seu favor?”


O adolescente parecia muito frustrado. Respirou profundamente e respondeu: “O Randy e a Ruth nos amavam”.


Fiquei chocada de que ele ainda se lembrasse de nós. Já estávamos fora por algum tempo. Sim, muitas vezes ele foi motivo de problemas quando estávamos lá. Não obstante, nós o tratávamos com o amor e compaixão que ele precisava e assim éramos respeitados.


Hoje, a igreja de onde somos membros e líderes está focalizada no evangelismo. Como líderes de jovens, desejamos alcançar os adolescentes e jovens de nossa comunidade e que não freqüentam a igreja. Quando são planejados eventos, a igreja envia uma perua para pegar as crianças cujos pais, literalmente, os convencem a vir – muitas vezes porque (os pais) desejam ter tempo para si mesmos.


Embora estejamos entusiasmados e ávidos para trabalhar com crianças que não freqüentam a igreja e que talvez nunca tenham ouvido falar de Jesus, sem dúvida que eles representam grandes desafios. Especialmente, quando não desejam estar aqui.


Não faz muito, uma das meninas, que sempre nos causava problemas, foi encontrada vagueando pelo edifício da igreja. Quando a vi, perguntei-lhe por que não estava do lado de fora brincando com as demais crianças.


-- Não posso jogar futebol – ela respondeu de forma trivial.


-- Claro que você pode! – afirmei.


-- Minha madrasta disse que não posso jogar porque não saberei chutar a bola.


Seu rosto triste tocou meu coração. Subitamente imaginei pelo que essa menina passava a cada dia de sua vida. Sentia-se sem valor. Como puderam dizer-lhe que não poderia jogar simplesmente porque não era boa nessa atividade esportiva.


Ali mesmo decidi abrir meu coração e contar à menina uma história a meu respeito – talvez isso a animasse.


-- Certo dia estava jogando futebol com minhas filhas. Quando fui chutar a bola, desequilibrei-me e cai sentada no chão!


Você consegue fazer isso de novo? – ela perguntou com uma risadinha.


-- Não! – respondi prontamente. – Especialmente, não em público!

De mãos dadas caminhamos até onde as meninas estavam jogando futebol. Bravamente ela assumiu sua posição na cobrança de um pênalti. Gritei e festejei quando marcou o gol.


Desde aquela noite, nunca mais tivemos problemas com ela. Demonstramos-lhe amor – um amor incondicional.


Muitas crianças hoje são bombardeadas com afirmações negativas – vindas de todos os lados! Muitas delas, assim como a menina que acabo de mencionar, são recipientes de palavras negativas até mesmo em casa. Muitas dessas crianças são o resultado de uma gravidez indesejada, com mães muito jovens e, freqüentemente, criadas sem a presença do pai. Suas mães são obrigadas a trabalhar por longas horas – simplesmente para poderem manter a família.

TALVEZ SEJAMOS O MELHOR QUE ELAS TÊM E SUA ÚNICA OPORTUNIDADE

Muitas vezes não há desejo ou conhecimento da parte dos pais com  respeito ao que fazer  para disciplinar. As escolas têm normas para a não tolerância; no entanto, com freqüência , elas não têm permissão para ensinar a disciplina – devemos simplesmente expulsar as crianças desenfreadas ou problemáticas.


Que tristeza. As crianças não estão recebendo a devida disciplina e tampouco o amor de que necessitam. Elas precisam ser ensinadas a respeitar ao ser-lhes demonstrado respeito.

· Não tema mostrar-se vulnerável diante deles. Conte histórias bobas das quais você foi protagonista, a fim de riam. Não há problemas em que as crianças riam de algo que aconteceu com você ou com elas.

· Tenha isto em mente: A criança que mais o perturba provavelmente tem problemas em casa e necessita muito do seu amor.

· Ore individualmente com as crianças em sua sala.

· Peça para os demais na congregação fazerem o mesmo.


Certa ocasião, colocamos o nome de cada criança de nossa divisão em um pedaço de papel. Entregamos esses nomes aos membros da igreja que estavam dispostos a orar por elas. Então, não apenas meu marido e eu estávamos orando especificamente por uma criança, mas outras pessoas também – alguém que nem mesmo a conheciam – também estavam orando por ela, nominalmente.


Quando você ora, rogue a Deus que lhe dê compaixão. Peça-Lhe para que lhe conceda a dose exata de amor – um amor que leve cada criança a Ele. Nossas orações podem transformar a vida das crianças para sempre. Não é este o motivo de trabalharmos com elas? Não é este o nosso chamado? Dedique tempo para amar e cuidar dos filhos de Deus.

Ruth O’Neil tem amor pelo trabalho com crianças. Ela escreve de Lynchburg, Virginia, para incentivar muitos líderes que lidam com crianças difíceis em sua classe. “Algumas vezes, nós lideres, ficamos tão desanimados ao ensinarmos as crianças que não conseguimos lidar com algumas delas e simplesmente desejamos que não apareçam. Mas não é assim que Deus deseja que as tratemos”.
[Extraído de Kid’s Ministry Ideas, julho – setembro de 2005, pp. 12-13.]
COMO EVITAR O ESGOTAMENTO DO PROFESSOR

Katrina Cassel, M. Ed.
Se você estiver passando por um esgotamento, saiba que irá superá-lo.

Se este não for seu caso, saiba como preveni-lo no futuro!

A Karen acordou cedo. Lutou com o desejo de permanecer na cama por mais algumas horas. Antes a Karen amava levantar-se cedo e rever a lição da Escola Sabatina. Tinha um desejo muito forte de partilhar a Palavra com sua classe dos juvenis.


Muitas vezes a Karen se dedicava a orar por seus alunos durante a semana. Agora questiona se algum de seus alunos de fato ouviu ou mesmo sentiu algum desejo de estar na sua classe, na igreja. Será que realmente os estava ensinando? A falta de atenção e interesse dos alunos levou-a ao desânimo. Até chegar ao ponto em que estudar a lição, semana após semana, parecia-lhe um desperdício de tempo e esforço inútil.


Esses pensamentos a levaram a se sentir ainda pior. Finalmente, decidiu ligar para a líder da divisão. O simples fato de partilhar seus sentimentos com essa amiga deu-lhe ânimo. A líder não a condenou, antes sugeriu que marcassem alguns encontros para trocar idéias.


A Karen está entre os milhares de professores que passam pelos mesmos sentimentos e preocupações. Ensinar, às vezes, é uma tarefa esmagadora. Quer você esteja ensinando a pré-escolares ou a juvenis, a lição deve ser preparada e ensinada a cada semana. Isso exige tempo, dedicação e perseverança.

SINAIS DE ESGOTAMENTO
◆
· Sinto satisfação ao preparar a lição semanal – ou luto para prepará-la?

· Dou vida à lição – ou apenas apresento o material?

· Preparo e ensino a lição com entusiasmo – ou é apenas algo que eu faço?

· Sou positivo na forma como vejo minha classe? – ou temo enfrentar os alunos a cada semana?

· Os alunos fazem perguntas que me desafiam – ou eles me perturbam?

?

AS MESMAS VELHAS ROTINAS

Maria está diante de seus alunos. “Peguem suas Bíblia e juntos vamos ler nosso verso em Gênesis”, ela fala em tom monótono. Os alunos escorregam na cadeira.


Eles repetem a mesma velha rotina a cada semana. Primeiro, lêem a passagem. Então, ela conta a história. Depois revêem o verso Bíblico da semana. Finalmente, chega a hora de encerrar a classe e eles vão para a nave da igreja para assistir ao culto. Os trinta minutos se assemelham a uma eternidade. Tanto a Maria quanto os alunos se sentem enfadados e frustrados. Deve haver alguma forma melhor de ensino do que essa.

O esgotamento é resultado dessas velhas rotinas. Varie sua apresentação. Providencie roupas para que seus alunos possam vestir e encenar a história. Ajude-os a escreverem a história no formato de peça. Ensaiem e se apresentem em outra classe. Utilize o debate e a discussão com alunos mais velhos. Incorpore vídeos e música em suas lições. Tente algo novo, pelo menos uma vez por mês para corresponder às expectativas de sua classe.

TRABALHAR SOZINHO

O Marcos franze a testa diante da lição. Olha para o relógio, são 11 horas da noite, ele tem de ensinar a lição na classe na próxima manhã. Além disso, tem de organizar as equipes para as atividades missionárias, escolher as pessoas que irão trabalhar na próxima conferência e prover alojamento para as famílias que estão vindo para participar nesse programa.


Marcos colocou a cabeça entre as mãos. Por que sempre tinha tanto a fazer? Onde poderia encontrar mais tempo? Ele acabava ficando acordado até altas horas da noite e passava pouco tempo com sua família.


Outra causa para o esgotamento é fazer muito sozinho. Se você ensina sozinho, peça a um amigo ou cônjuge para ajudá-lo em suas atividades. Se você ensina crianças pequenas, um adolescente pode ajudar – para o benefício dele como também do seu. 

Seja criativo. Um adolescente pode liderar os hinos; outro pode ensinar o verso bíblico. Peça a seu assistente para ajudá-lo na disciplina ou para ensinar parte da lição.


Nas classes com crianças mais velhas, o assistente pode apresentar o material introdutório ou parte da lição. Se isso não for possível, peça a um membro da classe para estudar uma passagem bíblica ou uma parte da lição e apresentá-la à classe.


Considere a possibilidade de eliminar os projetos extras que consomem seu tempo. Sugira a outros para tomar o seu lugar. Isto lhe irá permitir usar seu tempo onde ele é mais necessário, e ver que outros também estejam envolvidos.

VOCÊ TAMBÉM PRECISA DE ALIMENTO

A Janete olhou para o relógio. “A lição terminou, vamos orar”, ela disse rapidamente. Tinha de correr e tocar o piano para o início do culto.


Hoje não é meu dia, ela pensou. Ela deveria ter preparado um bolo na sexta-feira para o almoço na igreja, mas esteve tão ocupada na sexta-feira que não teve tempo. Estava tão cansada que não conseguira acordar cedo e assim não lhe foi possível ler a Bíblia e orar antes de sair para a igreja. Como seria maravilhoso se eu tão-somente pudesse sentar-me e apreciar os hinos e a mensagem, ela considerava em seu coração enquanto ouvia o canto congregacional.


O esgotamento ocorre quando você está constantemente dando e não recebendo suficiente alimento espiritual. O estudo pessoal da Bíblia e a oração são vitais para alimentá-los espiritualmente. É também importante assistir regularmente aos cultos da igreja. Se você trabalha com o Clube dos Desbravadores, com o coral e ajuda no programa dos juvenis, talvez esteja deixando de lado suas necessidades espirituais.


Você deve ser espiritualmente alimentado. Não se sobrecarregue com muitas atividades a ponto de perder continuamente o culto. Permita-se a possibilidade de ouvir a Palavra e de desfrutar do companheirismo dos demais crentes.

O QUE VOCÊ ENTENDE POR AJUDA?

A Karen terminou o ensino da lição e olhou para sua classe. Todos estavam com os olhos pregados nela. Seus olhos brilhavam cheios de interesse! A reunião da Karen com sua supervisora lhe havia dado novas idéias para agir com os alunos. A líder havia sugerido algumas perguntas para serem usadas durante a lição, retomando a lição da semana anterior.


Ela ajudou a Karen a escrever parte da lição para ser ensinada com encenação. Melhor ainda, ela pediu para que a Michele, uma jovem da igreja, a ajudasse. A Michele tinha muitas idéias e era muito animada. Amava ao Senhor e desejava ter um lugar onde ajudar. Ela organizou os testes bíblicos dando à Karen a possibilidade de se organizar para o ensino da lição.


Que alegria a Karen sentiu quando viu os alunos deixarem a classe entusiasmados a respeito da lição. A Karen suspirou e leu novamente o verso que havia ensinado aos alunos: “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão” (I Coríntios 15:18).


Você deve ser espiritualmente alimentado. Não se sobrecarregue com muitas atividades a ponto de perder continuamente o culto. Permita-se a possibilidade de ouvir a Palavra e de desfrutar do companheirismo dos demais crentes.

O QUE VOCÊ ENTENDE POR AJUDA?

A Karen terminou o ensino da lição e olhou para sua classe. Todos estavam com os olhos pregados nela. Seus olhos brilhavam cheios de interesse! A reunião da Karen com sua supervisora lhe havia dado novas idéias para agir com os alunos. A líder havia sugerido algumas perguntas para serem usadas durante a lição, retomando a lição da semana anterior.


Ela ajudou a Karen a escrever parte da lição para ser ensinada com encenação. Melhor ainda, ela pediu para que a Michele, uma jovem da igreja, a ajudasse. A Michele tinha muitas idéias e era muito animada. Amava ao Senhor e desejava ter um lugar onde ajudar. Ela organizou os testes bíblicos dando à Karen a possibilidade de se organizar para o ensino da lição.


Que alegria a Karen sentiu quando viu os alunos deixarem a classe entusiasmados a respeito da lição. A Karen suspirou e leu novamente o verso que havia ensinado aos alunos: “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão” (I Coríntios 15:18).
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O PODER DA ORAÇÃO DAS CRIANÇAS

Dawn Marie Barhyte

Cheguei cedo na igreja naquela manhã e sentei-me em silêncio retraçando os planos para a lição que apresentaria naquele dia quando uma criança pequena aproximou-se de mim em prantos.


-- Sra. Dawn – o Joshua disse chorando – Estou muito triste hoje! Se Deus ama a todas as criaturas, grandes e pequenas, por que não ajudou meu cachorro, Bob? Ele morreu!


Aparentemente, ele havia aprendido sua primeira lição a respeito da tristeza e estava lutando com sua jovem fé também. Afirmei-lhe que Deus segue nos amando mesmo quando coisas ruins acontecem as quais não podemos compreender. Gentilmente, convidei-o para orarmos.


Sentamo-nos juntos e em silêncio, considerando a perda. Fiz um carinho em suas costas e convidei-o a orar comigo – poderíamos conversar com Deus. 


-- Sabe – disse para ajudá-lo a entender – Deus sempre nos ama e ouve nossas orações.


Mas o Joshua exclamou:


Como Deus pôde ser tão mau? O Bob era meu melhor amigo!


Novamente, reafirmei ao Joshua que o Bob estava dormindo e que Deus estava cuidando dEle. Isso parece ter exercido algum impacto pois mudou a expressão de seu rosto.

ENSINAR AS CRIANÇAS A COMO ORAR

Como pessoas envolvidas com os ministérios da criança, podemos aproveitar a fé das delas, apresentar o currículo com tolerância e ensinar os mais novos a como orar – não o que devem dizer. Devemos apresentar a oração às crianças de uma forma que aprofunde sua ligação com Deus. 


Nos primeiros anos temos a maravilhosa oportunidade de fazer com que as crianças conheçam o conceito de que Deus anela ser o Amigo delas. Podemos mostrar a cada criança que conhecer a Deus tem muitas recompensas em nossa própria experiência e na dos outros. Sabemos e podemos ensinar às crianças que Deus sempre responde às nossas orações – ainda que algumas vezes Ele tenha de dizer “Não” – assim como o fazem o papai e a mamãe.


Cedo podemos deixar uma marca indelével na fé das crianças pequenas ao partilhar com elas que Deus responde às nossas orações, muitas vezes de forma inesperada. Sempre partilho esta experiência pessoal: “Quando tinha oito anos, estava orando desesperadamente pela minha mãe que estava muito doente e, mesmo assim, ela morreu. Poucos dias depois soube que tínhamos um novo irmãozinho. O papai disse que eu poderia receber meu novo irmão neste mundo novo e amá-lo e protegê-lo.


“Ainda sentia saudades de minha mãe, mas Deus nos deu uma nova vida – um irmãozinho – e agora eu minha irmã tínhamos uma nova missão – uma missão que nos ajudou a atenuar a tristeza”.


Certamente, temos o privilégio de acompanhar os pequeninos durante os anos em que sua mente é mais impressionável, quando as raízes das atitudes e dos valores estão sendo firmadas. Visto que as crianças são inerentemente espirituais e que fomos chamados para guiá-las em sua busca de conhecer a Deus, podemos ajudá-las a apreciarem o caráter sagrado da oração como uma celebração de sua fé.


Algumas de nossas maiores oportunidades de ensino não serão propositais. Esteja atento a essas oportunidades e esteja aberto aos “momentos” quando poderá ensinar. Certamente, essas ocasiões terão grande peso.


O poder da oração é extraordinário e a pureza da oração da criança, em especial, é assombrosamente inspiradora. As orações das crianças são muitas vezes espontâneas – honestas e sinceras. Há um poder maravilhoso na oração das crianças, como se tocassem o coração de Deus. Certamente elas podem mover montanhas com sua inocência.


Contudo, não podemos esperar que as crianças se enquadrem em nossas práticas de oração. Às vezes, nem mesmo seguem as normas que aprenderam de seus pais e avós. Necessitamos ajustar as nossas expectativas à vida de oração delas. Dependendo da idade da criança e de seu nível de desenvolvimento, a oração que proferem irá diferir grandemente.


Por exemplo, visto que aos 5 anos as crianças ainda são egocêntricas, podem simplesmente pedir a Deus para lhes dar mais doces; porém, uma criança aos 10 anos começa a ampliar seu escopo e assim pode orar pelas vítimas de catástrofes recentes. Por exemplo, contraste a oração familiar de uma criança pré-escolar na hora de dormir: “Agora me deito para dormir” com a oração de uma criança de 10 anos: “Pai nosso que estás no céu”. No entanto, ambas orações são sinceras e puras.

Mesmo uma criança pequena pode compreender a oração da bênção (“Deus, abençoa o papai, etc.”) ou a oração de gratidão (“Obrigado, Jesus, por cuidar do meu ursinho, etc.”).
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Nossa missão é respeitar as diferenças e ajudar as crianças mais novas em nossa responsabilidade de acompanhá-las em sua jornada espiritual.

10 FORMAS DE INCENTIVAR AS CRIANÇAS A ORAREM

Dawn Marie Barhyte
· Ser um exemplo vivo! Visto que as crianças aprendem a partir daquilo que vêem em seu ambiente, o elemento fundamental para ensinar crianças menores a orar é sermos pessoas de oração.
· Estar onde a criança está! Usar linguagem apropriada e do dia a dia com elas, e ver que as orações sejam breves, simples, sinceras e diretas. Assegure-se de orar a respeito de fatos do dia a dia a fim de que cada criança possa compreender. Por exemplo: toda vez que ouvir as sirenes do carro de bombeiros, pare! Profira uma oração em voz alta. Faça-a com as crianças.
· ➂
Faça da oração a prioridade! Defina uma hora e lugar acolhedor e amoroso para ajudar as crianças a aceitarem a Deus. Prepare um lugar aconchegante de oração para ser usado antes do início do programa. Você pode incluir uma Bíblia para crianças, almofadas macias, música suave e relaxante como também livros sobre a oração e apropriados à faixa etária.
· Torne a oração uma rotina! As crianças apreciam a rotina e assim esta deve ser incorporada sempre que possível. Por exemplo, comece o dia com uma oração cumprimentando a Deus: “Pai celestial, ouça a minha oração. Que eu esteja sob o Seu amor e cuidado. Sê meu guia em tudo o que eu fizer hoje. Abençoe aqueles que me amam e a todas as crianças também”. Se durante a programação as crianças forem comer algo, profira esta linda oração: “Obrigado Senhor Deus por este mundo tão belo. Obrigado pelo alimento que comemos. Obrigado pelas aves que cantam. Obrigado por tudo, Deus. Amém”.
· Pratique as orações de improviso! Quando a criança o procura com uma preocupação ou problema, pare e faça uma oração com ela. Peça a direção de Deus. Por exemplo, você pode dizer: “Querido Deus, por favor, ajuda o José a ser melhor. Ajuda-o a partilhar seus brinquedos especiais com seu amigo João”. Por meio de nosso apoio podemos instilar a idéia de que podemos conversar com Deus, a qualquer ora e de que Ele sempre irá ouvir.
· Use orações diferentes! Como adultos usamos orações de agradecimento, de adoração, de petição e de louvor. Agradecemos a Deus pela melhor parte de nosso dia e sempre que algo bom acontece – não importa o quão pequeno – dedicamos um minuto para mostrar gratidão. Devemos ensinar isso às crianças. Muitas vezes agradecemos a Deus por Suas bênçãos; devemos incentivar aqueles que estão aos nossos cuidados a fazerem o mesmo.
· Incorpore atividades práticas sempre que possível! É boa prática planejar formas de permitir às crianças se movimentarem, ver ou tocarem como parte da lição. Crie uma colagem de “Obrigado, Deus” em sua classe e desenhe ou escreva suas orações. Elas podem também mostrar ou dizer como Deus respondeu a cada um. Para as crianças muito pequenas, alguém pode escrever por elas.
· A cada momento dirija a atenção das crianças para a Criação de Deus! Dê apoio ao senso natural de admiração e temor daqueles que estão sob sua responsabilidade. Agradeça a Deus, espontaneamente, ao ver um arco-íris depois de uma tempestade, ou as flores da primavera. Diga: “Vejam o que Deus fez para nós!”
· Convide as crianças a orarem por motivos específicos! Troquem idéias com as crianças e falem a respeito de situações e de pessoas por quem orar. Torne suas orações significativas ao orar especificamente por crianças da sala, pelas vítimas de alguma catástrofe local ou em outra região.
· Celebre a oração de cada criança! Alimente a auto-estima e elogie a oração proferida pela criança. “Muito bem, você fez uma oração muito bonita!” “Obrigado, (nome da criança). Deus fica feliz quando nos dirigimos a Ele”.
Dawn Marie Barhyte escreve de Warwick, Nova Iorque. Com estas palavras que transformam a vida, ela incentiva aqueles que trabalham com crianças: Líderes, professores, sigam orando! Orem para que através dessas experiências valiosas nossos jovens tenham sua fé fortalecida. Orem para que mediante nosso exemplo e o exemplo de muitos outros nossas crianças conheçam a magnitude da oração.

[Extraído de Kids’ Ministry Ideas, julho – setembro de 2005, pp. 16-18.]
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SUGESTÕES PARA LIDAR COM AS CRIANÇAS

Pamela L. Jonson
“Certifique-se de que saibam o que você espera deles”, diz Denise Horton, professora cristã da pré-escola e ex-professora do curso fundamental, em Washington, com mais de uma década de experiência no ambiente escolar.


"Até mesmo fiz isso com meus quatro filhos”, a Denise acrescenta. “Antes de entrar em um restaurante buscava a atenção de meus quatro filhos e firmemente explicava como desejava que se comportassem. Por exemplo, eu dizia: ‘Desejo que vocês se lembrem de fazer duas coisas enquanto estivermos no restaurante: mantenham-se sentados e lembrem-se das boas maneiras’”.


O treinamento de para educadora, no sistema da escola pública no Estado de Washington, foi um reforço ao conselho da Denise. Meus professores de gerência do comportamento orientaram os educadores a não apenas dizer às crianças o que se espera delas, mas também a escrever as normas, fixá-las em local visível e repeti-las a cada reunião.


Depois disso, quando me reuni com um grupo de crianças, pedi-lhes ajuda e sugestões para algumas normas na classe. Com todo o entusiasmo elas contribuíram para o preparo da seguinte lista: 
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1. Sentar-se na cadeira com os pés no chão e


permanecerem no lugar quando sentadas no chão.

2. Levantar a mão quando desejarem falar.

3. Somente uma pessoa deverá falar de cada vez.

4. Ouvir quando o professor ou colega estiver falando.


Para minha surpresa, eles até mesmo sugeriram
uma “cadeira para pensar”, separada dos demais até 
que o elemento que não se comportou bem decida 
seguir as normas. Nunca precisei usar a “cadeira 
para pensar”, mas os alunos insistiram em que ela 
estivesse ali caso fosse necessário.


Também escrevi as normas em uma folha de papel e afixei-a na lousa e sempre as repetia antes da aula. As normas não eram uma panacéia; porém, depois de alguns lembretes, o comportamento da classe melhorava muito. Sempre apreciei o trabalho com crianças.

A Escola Cristã de Férias foi de grande valor não apenas para mim, mas também para os outros. Certa professora contou: “Duas alunas, não membros da igreja, ouviram dizer que talvez a ECF não fosse realizada no próximo ano e então disseram: ‘Nós gostamos da Escola Cristã de Férias. Será que vocês não poderiam realizá-la de novo?’ Duas meninas que não freqüentam a igreja”.

DIVIRTA-SE COM OS PEIXES
Uma forma de nos tornarmos amigos das crianças.
Bonnie Laing
C
onvide as crianças vizinhas em uma tarde para conhecê-las e apresente-as decorações, trabalhos manuais, algumas histórias bíblicas sobre peixes, ofereça um lanhe, etc. Esta é uma forma especial para que seus filhos conheçam as crianças vizinhas. Elas podem ajudar a planejar, preparar e convidar as outras crianças vizinhas a passarem uma tarde juntas. 
Decorações de Peixes
[image: image9.jpg]



1.
Comece cobrindo sua mesa com uma toalha branca de plástico.


2.
Prepare muitos peixes em cartolina colorida  (veja o molde).
3.
Nas pontas da toalha pode colocar peixes tropicais feitos de bexiga/balão (veja Trabalhos Manuais) e agregue tiras de papel azul enrugado sobre a mesa. Também pode decorar os copos com stickers de peixes (Veja o molde).
Lanche de Peixes
1.
Compre ou prepare bolachinhas em forma de peixes e coloque manteiga, marmelada ou patê, para fazer um tipo de sanduíche. Pode enfeitar com uma passa, simulando o olhinho do peixe. 
2.
Usando o mesmo molde, pode cortar pão nesse formato e preparar mais sanduíches. Decore-os com glacê ou outro tipo de cobertura que desejar. 
3.
As bolachinhas podem ser colocadas em pequenas sacolas, para as crianças levarem para casa.
Trabalhos Manuais

Peixes do Mar.
Materiais:
· Dois pratos descartáveis de papelão com 22 cm. de diâmetro. 
· Folhas de cartolina de várias cores. 
· Um olhinho móvel.
· Tinta azul celeste e azul marinho.
· Tesoura de picotar. 
· Caneta de pintar preta.
· Cola para Trabalhos Manuais.
Instruções:
1.
Corte um prato em forma curva com uns 8 cm. da borda. A parte menor será a cauda e a parte maior será a cara do peixe. 
2.
Sem cortar, pinte o prato de cor azul celeste e a parte menor do parto cortado (cauda) também de azul claro. 
3.
Pinte o outro pedaço do prato cortado de azul marinho e cole triângulos de diversas cores (como mostra a figura). 

4.
Cole a parte azul marinho com triângulos na parte azul celeste e também a cauda. 
5.
Cole o olho.
6.
Com um pincel ou caneta preta, desenhe a boca. 
Peixe Tropical (para a decoração da mesa)
Materiais:
· Uma bexiga/balão.
· Tinta acrílica de duas cores. 
· Papel de seda (ou guardanapos)
· Pincel grosso para pintar

· Cola
· Tesouras
· Caneta de tecido, cor preta. 
Instruções:

Encher a bexiga/balão e amarrá-la bem. Pintar com linhas ou faixas de cores contrastantes. Na parte extrema de amarrar a bexiga/balão será a boca do peixe. Com o pincel ou caneta, desenhe os olhos. Para fazer as barbatanas, use duas folhas de papel de seda (ou guardanapos) juntas e dobradas pelo meio. Corte as bordas em forma de ondas. Corte 4 jogos de barbatanas, depois cole de cada lado, na parte de cima e embaixo, franzindo ligeiramente o papel. Forme a cauda também, dobrando em duas partes o papel de seda, franzindo na base.  
Se o peixe é redondo e não fica em pé, cole a parte inferior a um pedaço de cartão grosso de cor azul marinho. 
OS PEIXES NA BÍBLIA.
1. 


1.
Histórias bíblicas que mencionam peixes. Partilhem suas histórias favoritas, incluindo Jonas, a pesca maravilhosa de Pedro, o menino que ofereceu seu lanche para Jesus alimentar 5.000 pessoas e o peixe que os discípulos pescaram para pagar os impostos.


2.
O Mar da Galiléia é realmente um grande lago de água doce. As pessoas nos dias de Jesus não iam até o mar porque os fenícios controlavam a costa do Mar Mediterrâneo.


3.
Um dos portões de Jerusalém era chamado de Porta do Peixe, indicando que ali havia comércio de peixes.


4.
Os filhos de Israel provavelmente aprenderam como pescar quando viveram no Egito junto ao Rio Nilo. Foi quando viveram no Egito que pela primeira vez comeram peixes em abundância.


5.
Muitas, muitas pessoas pescavam no Mar da Galiléia durante os tempos bíblicos; ainda o fazem. Os discípulos de Jesus – Pedro, André, Tiago e João – viviam da pesca.


6.
Os pescadores no Mar da Galiléia apanhavam os peixes utilizando redes lançadas de seus botes ou na praia.


7.
Henry Tristram, estudioso da Bíblia, viajou para a Palestina em 1800 e fez muitas observações específicas, incluindo um relatório incluindo 22 espécies diferentes de peixes no Mar da Galiléia.

Bonnie Laing escreve de Boise, Idaho. Ela aprecia associar a criatividade da criação de Deus com artesanatos que podem ser desfrutados e partilhados.
[Extraído de Kid’s Ministry Ideas, julho – setembro de 2005, p. 11.] 



A HORA DA HISTÓRIA
Você sempre consegue a atenção das crianças?

Belinda Mooney

É
 um sábado de manhã e a classe espera entusiasmada pela história. Como diretora ou professora, sempre esperamos uma resposta positiva. Porém, geralmente, acontece o contrário; nós paramos de falar e as crianças seguem falando; e o pior é que fazem mais barulho, quando tentamos acalmá-las. Assim não podemos começar!  
Contar uma história deve ser o momento mais emocionante e gratificante do grupo. Você pode captar, estimular e atrair a atenção das crianças.  Lembre-se que as histórias não devem ser específicas para crianças pequenas. Os Primários, Juvenis e Adolescentes também apreciam muito as histórias e aprendem com elas. Seguem alguns conselhos, que indicam um melhor perfil na hora da história. 
As histórias podem ter muitas formas.
Você pode apresentar uma história que tem memorizado ou contar uma experiência pessoal. Inclusive pode ler em voz alta para a classe. As crianças dos Primários, especialmente, apreciam as histórias em capítulos, se já podem ler perfeitamente. As biografias dos missionários, relatos de aventura na história da igreja e a vida dos personagens bíblicos, podem torná-las reais, através de um bom livro. Alguns livros já convidam a não perder o próximo capítulo. As histórias de aventuras são emocionantes, quando você pára na metade do capítulo, na parte mais interessante, para continuar na semana seguinte. 
Apenas ler a história não é suficiente. 
Você deve viver a história para captar a atenção das crianças. O uso de recursos visuais faz com que elas entendam melhor, e sua atenção é captada rapidamente. Um flanelógrafo pode ser uma ferramenta excelente para as crianças menores na hora da história. Também podem usar cartazes e outras gravuras para ajudá-las a visualizar as partes da história. 
Outro bom recurso áudio visual são os acessórios ou objetos. Ao apresentar a história da vida de Moisés, use uma túnica, tome uma vara e caminhe com passos largos pela sala. Quando você vive a parte do personagem, a vestimenta não é necessária. Um simples objeto, tal como cajado do pastor ou a coroa da rainha podem fazer uma grande diferença. 
A voz é a melhor ferramenta.
Não tenha medo de usar sua voz o máximo que puder. Em outras palavras, tenha cuidado de não falar de forma monótona. Falar em um mesmo tom leva crianças e adultos a dormir. Dê vida aos personagens de sua história com o tom de sua voz. Mude a voz para os diferentes personagens de sua história. Se precisar, deve grunhir, miar, latir ou soprar imitando o som do vento – surpreenda-os com os sons. Estas são as melhores ferramentas para se manter a atenção. 
Suas expressões faciais vêm em segundo lugar. Use expressões diferentes para levar emoção, entusiasmo e personalidade; melhor ainda, envolva todo o seu corpo. Corra quando o ponto da história o indica; incline-se quando é necessário. Os movimentos do corpo e dos braços ajudam a ilustrar os pontos. Encurve-se quando se trata de uma pessoa idosa, ajustando os óculos na ponta do nariz; faça um círculo com os braços. Tudo isto são exemplos de maneiras de se usar o corpo. 
Envolva as crianças.
As crianças, especialmente as menores, têm problemas para ficar quietas e sentadas por muito tempo, mesmo que a história seja interessante. Se você está apresentando a história da criação, faça com que elas fechem bem os olhos, enquanto você descreve o mundo escuro e vazio (sem forma). Depois, em alta voz, diga: “Haja luz!” e elas devem abrir rapidamente os olhos. As crianças amam este tipo de atividade. Não se espante, se tem que parar e ouvir uma criança que quer expressar algo sobre a escuridão da luz. 
Mostre entusiasmo pela história.
Seja entusiasta! Se você pretende contar a história de José de uma forma simples para crianças de 3 anos, ou sobre a vida de Paulo para os Primários, conte como se houvesse aprendido para você mesma. Faça-o como se tivesse um grande segredo para lhes contar. Entusiasme-se! Nada tem efeito tão rápido, quanto o entusiasmo. 
Não é emocionante partilhar a palavra de Deus com as crianças?
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    É um Boletim auxiliar publicado pelo Departamento dos Ministérios da Criança da DSA para ajudar a todas as pessoas que trabalham com este ministério, provendo-lhes afirmação, artigos pertinentes e informativos, idéias para programas, trabalhos manuais, etc. e responder a perguntas, de acordo com a perspectiva cristã dos Adventistas do Sétimo Dia. 





    Os artigos são traduzidos da Revista “Kids’ Ministry Ideas”. Publicação Oficial da Associação Adventista dos Ministérios da Criança. 





     Este material deve ser distribuído com todas as diretoras, coordenadoras e pessoal que trabalha com os Ministérios da Criança das Uniões, Associações/Missões e Igrejas em geral. 


✉ Perguntas? Comentários?


Sugestões? Escreva para:





Ministérios da Criança. 


Caixa Postal,  02600


CEP 70279-970


Brasília DF, Brasil
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Amor Incondicional.	�


Como Evitar o Esgotamento do Professor.�


O Poder da Oração das Crianças.�


10 Formas de Incentivar as Crianças a Orarem.





Sugestões para Lidar com as Crianças.





Divirta-se com os Peixes – Peixes na Bíblia





A Hora da História�








Quanto mais eu trabalho com crianças, mais percebo que sua necessidade básica – a qual, geralmente não está satisfeita – é serem amadas incondicionalmente.








DEZ DIRETRIZES PARA CRIAR AS 


NORMAS NA CLASSE DOS PRIMÁRIOS





Certifique-se de que as normas sejam simples.


Use linguagem compreensível às crianças.


Empregue afirmações positivas – por exemplo: “Caminhe” ao invés de: “Não corra”.


Limite as normas a quatro ou cinco.


Permita a contribuição das crianças – as crianças tendem a observar as normas que elas criaram.


Escreva as normas em letra grande.


Inicie cada classe repetindo as normas.


Afixe as normas a fim de que sejam visíveis a todos.


Quando necessário, lembre as normas às crianças.


Envie uma cópia das normas para que os pais conversem com os filhos
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